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Colômbia - 06/11/2006
Noviciado interprovincial para a Província Norandina e para a América Central 
AS ATIVIDADES COMEÇARÃO A PARTIR DO 1O DE JANEIRO DE 2007 
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Em Medellín (Colômbia) foi oficializado no último dia 20 a assinatura dos Estatutos do novo noviciado interprovincial “La Valla”, constituído para as Províncias Norandina e da América Central, com sede em Medellín.
Assim termina um período de mais de três anos de discernimento, de fraternidade e de esperanças partilhadas sobre este projeto de formação que vai dar hoje uma resposta, um novo rosto e uma vida nova para o irmão marista da América Latina.
Atualmente o noviciado está composto por 15 noviços provenientes da Colômbia, Equador, El Salvador e Haiti.
Com a presença do Conselho provincial de Norandina e de toda a comunidade do noviciado, os Irmãos Laurentino Albalá, Provincial de Norandina e Adolfo Cermeño, Provincial da América Central, assinaram o Estatuto que rege este novo noviciado interprovincial, o qual iniciará suas atividades a partir do início de janeiro de 2007.
Atualmente, o noviciado “Irmão Francisco” funciona em Medellín (Colômbia), e pertence à Província Norandina.
Este novo noviciado interprovincial reúne duas ricas tradições de formação ao serviço das vocações em terras da América Latina.
De um lado, na Província Norandina, e antes na Província de Colômbia, os noviciados estiveram sempre na Colômbia: Popayán, Yanaconas, Itaguí e em Medellín, no local atual, desde 1983.
Da parte da Província da América Central, os noviciados se estabeleceram na Espanha: Pontos, Miranda de Ebro e Vente de Baños, até 1994. Depois deste ano em El Salvador, (Municipalidade de Mexicanos) e em Ateus (El Salvador), até 2003. 

América Central - 03/11/2006
Assembléia Internacional da Missão marista 
PROPOSTAS TANTO PARA A ASSEMBLÉIA COMO PARA A PROVÍNCIA 
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A Assembléia Internacional da Missão marcou todos aqueles que dela participa-ram. Os grupos locais sentiram a presença de Champagnat, a vitalidade de nossa mis-são, os desafios atuais e os sonhos de futuro para cada obra, cada país, a Província e o mundo marista.
Em janeiro de 2006, apresentamos a proposta aos diretores dos centros educati-vos graças às Comissões Nacionais de Educação dos diferentes países que compõem a Província. Todas as Fraternidades maristas, assim como os coordenadores de pastoral de cada obra foram igualmente convidados a participar.
Nos diferentes lugares eles decidiram a maneira de melhor viver a proposta se-gundo a realidade local. Assim, foram constituídos diferentes grupos que refletiram os temas de cada fase local e enviaram os relatórios à Província. Esses grupos variam na sua composição. Houve grupos formados pelos pais, professores, alunos e Irmãos; ou-tros foram formados pelos membros das fraternidades; outros, ainda, eram formandos pelas equipes de pastoral. Todos realizaram sua reflexão com alegria e com o desejo de continuar comprometidos.
Durante o mês de setembro, os encontros nacionais aconteceram para preparar uma mensagem comum. O envolvimento e o bom espírito demonstrado pelos partici-pantes permitiram sentir a presença de Champagnat no nosso meio. O sentido de per-tença e a compreensão da missão nos ajudaram a constatá-la não somente no que se refere às situações particulares de cada país, mas aquelas da própria Província. Isso nos serviu para colocar em perspectiva a missão marista em nosso meio.
Nós utilizamos uma metodologia combinada para integrar as contribuições da Costa Rica, El Salvador, Guatemala e Porto Rico. Em El Salvador, trabalhamos os e-lementos comuns encontrados nos relatórios dos grupos. Entramos em acordo sobre uma mensagem comum, sobre algumas propostas de reflexão e o desejo de conservar o espírito do que havíamos vivido durante o processo. Na Guatemala, reunimos todo o trabalho prévio para analisar o documento de base da mensagem, melhorá-lo e enri-quecê-lo. Elaboraremos, igualmente, algumas propostas tanto para a Assembléia, de maneira mais imediata, como para nossa própria Província e a missão que desenvol-vemos.
É importante, nesse momento, destacar as atitudes que estiveram muito presente na fase local e provincial: a acolhida, a abertura, o desejo de buscar o melhor e a fide-lidade ao espírito de Champagnat. Reuniões e encontros nacionais tiveram como re-sultado experiências de fraternidade e de alegria.
Os relatórios e as reflexões sobre a experiência da fase local, provincial e nacio-nal, mostram uma novidade: o despertar de inquietudes positivas, uma visão mais am-pla, um maior compromisso e muita esperança. 

Guiné Equatorial - 02/11/2006
Santuário dedicado a São Marcelino Champagnat em Abeng-Eseng 
O CATEQUISTA PERMANECEU 50 ANOS NO MESMO LUGAR 
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Abeng-Eseng é um vilarejo a 20 km de Ebibeyin, onde está o santuário dedicado a São Marcelino Champagnat. Perto da igreja se encontra uma escola maternal subvencionada pelo próprio vilarejo.
São Marcelino foi declarado patrono do vilarejo; sua festa é celebrada em 22 de julho, dia da sua ordenação sacerdotal.
Nessa ocasião, o vigário geral da diocese celebrou a missa no santuário. Ele nos convidou para acompanhá-lo.
Na entrada do vilarejo nos aguardava o chefe do lugar, o catequista e várias pessoas, especialmente mulheres cercadas de crianças vestidas de túnicas brancas decoradas com o rosto do Fundador em serigrafia azul.
O santuário é uma grande igreja feita de madeira, estilo basílica, com uma nave central e duas pequenas naves laterais, separadas por colunas. Sobre o frontão do presbitério, uma legenda em fang: “Lugan NTI meyong mese”, cuja tradução literal é: “Todas as nações louvem o Senhor”.
A missa, na liturgia fang, é rica de símbolos, cantos e danças, executados por mulheres tendo na mão plumas de várias cores que elas agitam de maneira ritmada. Um momento especial é o ofertório; uma centena de mulheres se aproxima do altar trazendo todo tipo de oferenda: artigos de limpeza, vários tipos de alimentos, frutas (abacaxi, abacate, mamão, manga, amendoim), e uma grande variedade de animais, comestíveis e domésticos. O celebrante abençoa todas as ofertas. A homilia é feita em fang, com uma síntese em espanhol. A missa dura um pouco mais de três horas.
Em seguida vem o momento do contato com as forças vivas do vilarejo; depois a refeição, apetitosa e variada, preparada pelas mulheres.
Desejo destacar a pessoa do catequista, Sr. Antonio Eyama Oboama. Durante 50 anos ininterruptos ele permaneceu como catequista e não aceitou outro emprego melhor remunerados que exigiam sua saída do vilarejo. Agora aposentado, ele é o homem estimado de todas as pessoas.
Perto das 18 horas voltamos para casa, depois de haver vivido uma jornada inesquecível em razão do afeto e atenção das pessoas de Abeng-Eseng. 

República Democrática do Congo - 30/10/2006
Mártires de Bugobe, 10 años 
“AMARAM ATÉ O FIM” 
Enquanto estou almoçando, recebo uma chamada de TV3. A voz do jornalista parece familiar, esperançosa e inquisidora. Núria, uma antiga aluna de minhas aulas de filosofia de COU, quer saber informações sobre o assassinato dos quatro irmãos maristas espanhóis no campo de refugiados de Nyamirangwe (Bugobe, Zaire, hoje República Democrática do Congo). “Não sei de nada”, lhe respondo. Tomo nota do seu número de telefone. Alguns minutos mais tarde recebo outro telefonema, confirmando a notícia da morte de Servando Mayor, de 44 anos, Miguel Angel Isla, de 53, Fernando de la Fuente, de 53, e Julio Rodríguez, de 40. Era 31 de outubro de 1996. Agora fazem 10 anos.
Dois anos antes, em 1994, aconteceu um terrível genocídio que produziu cerca de meio milhão de mortos. Milhares de pessoas da tribo hutu fujiram, sobretudo para o Congo (Zaire) e formaram campos de refugiados. Quatro irmãos desta etnia decidiram ajudar a essa gente. Posteriormente foram substituídos, pois suas vidas corriam perigo. 
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Os responsáveis da política internacional foram incapazes de agir para resolver a situação. A África não fazia parte das suas preocupações, porém a região era uma mina de pólvera, com crises sociais e políticas contínuas. Quando os 4 irmãos receberam o convite do Superior Geral Ir. Benito Arbués para partir para aquele local, visto o perigo que corriam suas vidas, suas respostas foram: “Não podemos abandonar àqueles que já foram abandonados por todos. Todos os agentes de organizações internacionais foram embora e nesses dias estão chegando milhares de refugiados que fogem de outros lugares de guerra. Vamos coloborar para acolher-los.” Viveram profundamente suas missões sem buscar o martírio. 
Os acontecimentos pioravam a situação, mas suas decisões permaneciam firmes: “se você estivesse aqui, faria o mesmo que fazemos. Nossa decisão é de permancermos, se você nos deijxa. Nós quatro pensamos assim. Hoje podemos fugir, mas daqui a uns dias talvez não será mais possível... Da nossa parte, ficamos. Por hora não nos sentimos ameaçados; os únicos que podem nos provocar danos são os rebeldes que vêm, porém parece que respeitam aos brancos.”
A última mensagem de Servando foi: “Todos partiram do campo de Nyamirangwe. Estamos sozinhos. Esperamos um ataque de um momento ao outro. Se hoje a tarde não telefonaremos, será um mau sinal. A zona está muito agitada. Os refugiados fogem sem saber para onde e talvez voltarão. Sabe-se da presença de infiltrados e de pessoas violentas. Ficamos aqui por que não queremos nos misturar com militares nem com grupos armados”.
A última vez que Servando esteve em España, antes de regressar para a África, a sua mãe lhe perguntou se realmente pensava que pudesse fazer algo por aquela pobre gente. A resposta foi clara: “Porém, mãe, quando os refugiados nos vêem é como se vissem a Deus. Se nós não lhe ajudamos, ninguém lhes ajudará”.
Não se tratava de um heroísmo social, mas de uma profunda convicção de fé: “Sinto que Deus me pede de continuar aqui”. Quando relembro o martírio destes quatro maristas, faço referência ao essencial. Suas biografias eram corriqueiras, em tal modo que nenhum escritor teria encontrado elementos para escrever um livro. Quando se arrisca, quando se põe em jogo a vida ou a morte, não existe subterfúgio possível. Eles fizeram assim. O sofrimento humano e sua fé profunda explicam suas decisões. Isto é uma lição para o nosso cristianismo descomprometido, visto que muitas discussões da Igreja são puros artifícios. Eles, e pessoas como eles, são o rosto genuíno da Igreja. São um estímulo e um desafio para todos nós, que recordamos o décimo aniversário de suas mortes. O título de um livro dedicado a eles resume de forma magnífica as suas vidas: “amaram até o fim”.
Ir. Lluís Serra Llansana 

Brasil - 30/10/2006
Ir. Seán visita a Província do Brasil Centro-Sul 
CHAMPAGNAT PERTENCE A TODOS OS QUE SE COMPROMETEM COM A SUA MISSÃO 
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O Irmão Superior Geral do Instituto Marista, Ir. Seán Sammon, depois de visitar a Província do Rio Grande do Sul visitou a Província do Brasil Centro-Sul, de 01 até 15 de outubro. Entre outras atividades, participou do IV Encontro de Gestores Sociais da Província Marista do Brasil Centro-Sul, em Florianópolis (SC) em outubro. O evento foi marcado pela socialização das atividades que aconteceram nas unidades do Setor Social durante 2006.
Ir. Seán assistiu às apresentações feitas pelas Unidades Sociais sobre os serviços oferecidos nas áreas de Educação Infantil, Educação Complementar e Educação Regular e posteriormente fez uma palestra aos cerca de sessenta participantes, cujo tema principal foi a solidariedade e como o espírito de Champagnat está vivo nos leigos.
O Irmão chamou os participantes a assumirem a responsabilidade com a missão, utilizando como exemplo os trabalhos realizados com os jovens e adolescentes atendidos nas Unidades Sociais. “Champagnat pertence não à Igreja e nem aos Irmãos. Ele pertence a todos os que se comprometem com a sua missão. Nós podemos fazer uma grande diferença nas vidas dos jovens com os quais trabalhamos. E vocês não estão apenas melhorando as vidas dessas pessoas, mas proclamando o reino de Deus. Vocês estão trabalhando com crianças e jovens que vivem na periferia, que são carentes. E estão interessados em mudanças estruturais, profundas e já podem começar a ver os resultados do seu trabalho. Esse trabalho vai continuar e tomar muitas das nossas energias. Certas pessoas podem não ficar muito felizes quando as mudanças começam a interferir profundamente na realidade. Mas mudar a realidade social é o significado do evangelho”, falou Ir. Seán.
Para o Ir. Seán, o trabalho realizado nas unidades maristas é de extrema relevância, principalmente para os povos de países em desenvolvimento. “Em algumas partes do mundo a pobreza é tão geral que qualquer programa pode ser considerado social”, comentou. Ele ainda reforçou que é preciso encontrar um significado para esse trabalho, que é de onde tiramos nossa força. Para ele, temos que considerar nossa missão como parte da missão da igreja.
Ir. Seán contou também aos participantes sobre como o Vaticano vê a figura de Champagnat. “Uma semana antes de ele ser canonizado, recebemos em Roma a visita de um jornalista que falou: ‘Vocês talvez não têm a dimensão de como Champagnat é visto pela Igreja. Para vocês ele é um Irmão, mas para a Igreja ele é um verdadeiro Santo’. Eu não sabia o que ele queria dizer até ver uma imagem do nosso fundador no Vaticano, numa parede feita por Michelangelo. Isso tem um significado muito especial para a Igreja”.
Ir. Seán comentou que quando Champagnat falava com os educadores, pedia para que rezassem por eles, num momento em que a educação estava em ruínas. Ele pedia para que ficassem no meio das crianças e naquele tempo realmente havia uma grande distância entre os educadores e os educandos. Com isso, ressaltou que os leigos devem crer no espírito de família.
Ir. Seán finalizou sua fala com palavras do profeta Habacuc: “a missão tem um sentido. E essa missão nos faz levar a cabo o nosso trabalho até as ultimas conseqüências. Se ela se faz de forma um pouco lenta, espere. Ela tem que aparecer e você tem que cumpri-la.”
Deixando a América Latina, o Irmão Seán continuou sua visita às províncias, visitanto desta vez a Província dos Estados Unidos, de 18-28 outubro. 

Brasil - 27/10/2006
1º. Congresso da Pastoral Juvenil Marista na Prov. Brasil Centro-Sul 
NO CORAÇÃO UMA ESCOLHA QUE ME FAZ FELIZ 
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Com o lema “No coração uma escolha que me faz feliz”, deu-se início ao 1º. Congresso da Pastoral Juvenil Marista, no Colégio Marista Santa Maria, em Curitiba, no dia 12 de outubro. O congresso começou bastante animado, contanto com a presença de representantes de todas as unidades da Província Marista do Brasil Centro - Sul. Aproximadamente 470 jovens provenientes dos colégios maristas, das obras sociais e dos campi da PUCPR, agentes de pastoral, irmãos maristas, representantes da PJ do B e padres, permanecerão reunidos até sábado, dia 14 de outubro. 
A abertura oficial teve início com a apresentação dos Agentes de Pastoral do Colégio Santa Maria, Lucas e Wald’s e teve sua continuidade com as palavras do Diretor Geral do Colégio Marista Santa Maria, Ir. Lauro Darós enfatizando a escolha que nos faz feliz e acolheu a todos em nome do colégio sede. O Ir. Dávide Pedri, Vice-Provincial, enfatizou o protagonismo juvenil. Na seqüência, o Ir. João Batista Pereira proferiu suas palavras, dirigindo-se aos jovens uma reflexão sobre o protagonismo juvenil e o compromisso de ser jovem marista hoje. Além disso, os jovens Virginie Isber da PUCPR, campus Curitiba, e Diogo Galline, do Colégio Marista de Maringá fizeram um discurso de abertura, representando toda a juventude marista.
A abertura contou ainda com as apresentações do Grupo Máster de Dança, do Grupo Vocal Picles Preto e do Grupo de Teatro, todos do Colégio Marista Santa Maria. A noite foi encerrada com uma oração.
O segundo dia do congresso, 13 de outubro, contou com a preciosa presença do Superior Geral do Instituto Marista, Ir. Séan Sammon. Na sua acolhida, alguns jovens buscaram-no na platéia e levaram-no para o palco, onde recebeu algumas homenagens. O Coordenador do Setor de Pastoral, da Província Marista do Brasil Centro-Sul, Ir. João Carlos do Prado, falou emocionado sobre a presença do Ir. Séan entre os jovens, dizendo que o Séan é a presença viva de Champagnat no meio de nós. Depois disso, Gisele Felisbino, integrante da PJM da PUCPR, campus Curitiba, acolheu o Ir. Séan em nome de toda a juventude marista. 
Pela manhã, houve a apresentação do painel com o tema “Juventude”. O primeiro painelista, Gilberto Flach, abordou a respeito de Juventude e Políticas Públicas. Na seqüência, o Ir. Séan Sammon falou sobre o jovem no contexto brasileiro. Para finalizar, a Irmã Anete Giordani falou sobre Juventude e exclusão.
Após a foto oficial do congresso, com a presença do Ir. Séan foi realizado um ciclo de perguntas feitas pelos jovens, direcionadas aos painelistas. A manhã foi encerrada com a despedida e homenagens ao Ir. Séan que deixa o Brasil, no dia 15 de outubro.
A manhã de 14 de outubro iniciou com a oração preparada pelo Regional 1, enfatizando a importância de sermos sal e luz na sociedade em que vivemos. Depois, o Coordenador Provincial da PJM, Ir. João Batista Pereira, trouxe um breve histórico da Pastoral Juvenil Marista, desde o seu lançamento, apresentando o número de grupos, participantes e monitores dos quatro Regionais. 
Num clima de muita alegria e disposição, o Congresso da PJM foi encerrado com a celebração da eucaristia, que contou com a participação de todos os congressistas, funcionários do Colégio Santa Maria e demais pessoas envolvidas no Congresso.
A Celebração foi o ponto culminante do Congresso. Foi a oportunidade de louvar e agradecer pelo 1º ano da Pastoral Juvenil Marista e pelo sucesso do Congresso.
No final da celebração o Coordenador Provincial da PJM, Ir. João Batista Pereira, dirigiu algumas palavras de agradecimento aos presentes e lançou um desafio aos jovens: ser jovens comprometidos com a PJM, sendo protagonistas, ajudando na transformação da sociedade, tornando-a mais justa, fraterna e solidária.
Fonte: http://www.marista.org.br/ 

Suíça - 27/10/2006
Revelada a amplitude da violência contra as crianças 
ESTUDO DO SECRETÁRIO GERAL DA ONU 
Uma grande parte dos atos de violência perpetrados contras as crianças fica desconhecida, e em geral, esses atos são aprovados pela sociedade, segundo o estudo do Secretário geral das Nações Unidas sobre a violência contra as crianças, apresentado ontem, durante a Assembléia geral da ONU. Pela primeira vez, um documento único oferece uma visão geral da amplitude da violência contras as crianças em todas as regiões do mundo.
A violência contra as crianças compreende a violência física, a violência psicológica, a discriminação, a negligência e os maus tratos. Ela vai desde os abusos sexuais cometidos no lar, até os castigos corporais e humilhantes nas escolas; do uso de varas e paus e outros instrumentos, aos atos de brutalidade cometidos pela polícia; do maltrato à negligência nas instituições, passando pela guerra entre gangues de rua onde as crianças brincam ou trabalham.
“A melhor maneira de tratar do problema da violência contra as crianças é a prevenção”, afirma o professor Paulo Sérgio Pinheiro, especialista independente e nomeado pelo Secretário geral como coordenador do estudo. “Todo mundo tem um papel a exercer nessa questão, mas os Estados devem assumir sua responsabilidade principal. Isso quer dizer, proibir todas as formas de violência contra as crianças, onde quer que essa violência aconteça e qualquer que seja o autor, e investir em programas de prevenção para tratar as suas causas subjacentes. Os indivíduos devem responder por seus atos, mas um quadro jurídico sólido não se ocupa somente das sanções; trata-se de mostrar de maneira clara e firme que a sociedade não aceitará de maneira alguma qualquer tipo de violência contra as crianças”.
O estudo, no qual foram utilizados diferentes conceitos a partir dos direitos humanos, da saúde pública e da proteção da criança, está centrado sobre cinco “contextos” nos quais acontecem a violência: o lar e a família, as escolas e estabelecimentos de ensino, as instituições (sistemas assistenciais e jurídicas), o lugar de trabalho e a comunidade.
Os casos de extrema violência contra as crianças podem parecer raros na atualidade, mas o estudo concluiu que, para muitas crianças, a violência faz parte da sua rotina, da sua realidade cotidiana.
Mesmo que muitos casos de violência fiquem escondidos ou não sejam comunicados – ou que os dados subestimem a amplitude do problema – as estatísticas do relatório revelam um quadro assustador.
Você pode ler o estudo completo na página do BIS 

Itália - 26/10/2006
Manziana: encerramento do curso de terceira idade 
ECOS DE UMA EXPERIÊNCIA 
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Todo desafio vencido deixa em si um fundo de satisfação estimulante. No momento dizer “até logo” ao grupo de irmãos de terceira idade de língua portuguesa e espanhola, surgiu imediatamente um sentimento de gratidão para com o doador de todo bem e à Boa Mãe, pela experiência vivida ao longo desse caminhar em comunidade fraterna: maristas e marianistas.
Os Irmãos Inocêncio Martinez Calvo e Carlos Wielganczunk, diretor e vice-diretor, antes de regressarem às suas respectivas comunidades no Paraguai e Brasil, colheram algumas impressões do curso por ocasião da avaliação, onde aparece um sentimento geral de alegria, de agradecimento, de satisfação e alegria.
O encontro de dois meses em Manziana “foi para mim um tempo de graça”; “eu me senti realizado, amado, escutado”; “parto com um sentimento de admiração e de gratidão pelo serviço, pela acolhida, pelas pequenas coisas vividas na vida em comum, o devotamento, a delicadeza, o espírito de família, o enriquecimento mútuo”. “Um dos pontos que mais admirei no grupo é o serviço aos outros, essas pequenas coisas realizadas para o bem do outro e que chamaria de pequenos gestos de amor”. 
Todos são unânimes ao expressar sua satisfação ligada às diversas saídas, excursões, peregrinações, especialmente a passagem por L’Hermitage, que mereceu o aplauso de todos.
Outras apreciações se referem às situações complementares e insistem sobre o fato que “esse foi um curso de renovação ao longo do qual eu pude refletir muito sobre minha vida, rezar com maior intensidade e encontrar a paz interior”. “Posso dizer que estou satisfeito pelos dois meses em Manziana: eles me proporcionaram mais do que esperava. O lugar, o clima, o ambiente, tudo foi excelente.” “É maravilhoso encontrar Deus novamente em meu coração, saber como encontrá-lo sempre e não mais perdê-lo.” “Senti-me feliz vivendo em comunidade. Tivemos a chance de ter irmãos formidáveis entre nós. Interessei-me pelo apostolado e a missão social que nossos irmãos realizam, sobretudo na América.” “Para mim o curso foi excelente. As palestras apropriadas e bem apresentadas. A união não podia ser melhor. A coordenação foi excelente.”
“Eu sentia necessidade dessa parada; vi exemplos de serviço e de disponibilidade extraordinários, que concretizam nossa maneira de ser marista: humildade, simplicidade e modéstia. Foram vivências que permanecerão gravadas e jamais esquecidas.” “Fomos acolhidos com afeto e simpatia: o curso se caracterizou por um ritmo tranqüilo e animado. As jornadas foram excelentes: palestra pela manha e reflexão pessoal à tarde. Cada um, com a riqueza das suas diferenças, contribuía com um toque de simpatia ao grupo.” “A celebração da eucaristia e os outros momentos de celebração comunitária foram variados e ricos na participação.” “Uma experiência excelente que continuará muito forte para o resto dos meus dias.” “Sinto-me estimulado e cheio de energia para viver minha vida, sabendo que tudo é dom de Deus. A peregrinação e estada em L’Hermitage me levaram, uma vez mais, a um compromisso para viver minha vida o mais intensamente possível como irmão marista.” “As palestras adaptadas, as refeições sadias e substanciais, ninguém ficou doente. Os momentos de repouso e os dias livres, muito apropriados.”
Houve, também, alguns pontos de vista contrastantes: “Eu diria que os temas do curso tiveram foram escolhidos para ocupar nosso tempo, mais do que para chegar a objetivos precisos. Qualquer que sejam esses objetivos, parecem não responder nem às minhas necessidades nem às minhas expectativas. De qualquer modo, obrigado por tudo o que feito; não é nada!” 
E os irmãos concluem através de um longo capítulo de agradecimentos cheios de expressões de louvor: à equipe responsável do curso, aos irmãos Provinciais, ao Conselho geral, ao capelão, o Padre Pascal, e também aos palestrantes, e finalmente a Inocencio, Carlos e George pelo devotamento. “Muito obrigado e que Deus dê o cêntuplo àqueles que participaram da preparação e realização desse belo curso em Manziana.” 

Romênia - 25/10/2006
Inauguração do Centro São Marcelino Champagnat para crianças de rua 
A PRESENÇA MARISTA SE CONSOLIDA NA ROMÊNIA 
Os Irmãos chegaram à Romênia em 1998. Consagraram os primeiros anos para aprender a língua e a cultura romenas, a analisar os problemas reais que atingem as crianças e os adolescentes desse país. Impressionados pela grande quantidade de problemas associados à pobreza e à exclusão social, especialmente o fenômeno das crianças de rua, os Irmãos abriram sua própria casa em 2004 para acolher 8 crianças sem lar.
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Desde então, a partir de uma série de encontro entre os Irmãos e Caristas-Voralberg (Áustria) nasceu um projeto comum: a construção de uma pequena vila para acolher os menores sem lar, crianças de rua, assim como as vítimas do abandona da família. O projeto pôde ser financiado graças a coordenação da Caritas-Volralberg, que buscou o apoio de vários organismos, e graças também à Província marista Ibérica. 
No dia 6 de outubro aconteceu a inauguração oficial desse novo Centro São Marcelino Champagnat, mas ele já funcionava desde o último mês de junho, acolhendo 24 crianças, meninos e meninas. Duas crianças do Centro cortaram simbolicamente a fita, depois que o Arcebispo de Bucareste abençoou cada uma das casas. Entre os presentes é importante citar as diferentes autoridades e protetores, o Presidente da Caritas-Áustria, o Embaixador da Áustria e o Cônsul da Espanha. O Instituto marista foi representado pelos Irmãos Emili Turú, conselheiro geral, e Samuel Holguín, Provincial da Província Ibérica. Alguns Irmãos da Grécia, da Hungria e da Espanha participaram também da festa.
Parabéns por este novo Centro Champagnat de Bucareste, que tem como principais características:
Objetivo: acolher crianças de rua.
Natureza jurídica: centro de serviço social em colaboração com a “Direção e a Proteção da Criança” de Setor 6 de Bucareste.
Capacidade máxima: 40 crianças.
Composição (primeira fase): 4 casas e residência da comunidade marista.

Orçamento anual: 11 mil euros.

Pessoal: 3 diretores de gestão, 12 educadores, 2 cozinheiros, 4 voluntários residentes. 
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